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Apresentação

       O PMDRS é um plano voltado a dar subsídio ao município para que ele possa nortear o desenvolvimento e não meramente o crescimento do setor rural, fazendo com que todo o setor agrícola e principalmente a família tenham um bem estar onde residem e que encontrem prazer em trabalhar na terra e que a mesma possa propiciar o seu sustento em harmonia e respeito com o ambiente em que vivem. 

      O plano foi elaborado com os agricultores que fazem parte das cadeias produtivas e com grande colaboração do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural. O objetivo maior é o de fazer com que o homem do campo possa reverter a situação existente no Brasil que é a do êxodo rural e que em nosso município ele se sinta recompensado em trabalhar a terra de uma maneira respeitosa quanto ao meio ambiente e que seus descendentes criem raízes e continuem o trabalho de seus antecessores.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico: Nas margens do rio Tietê, entre Itu e Pirapora do Bom Jesus, como comarca de Itu, foi fundada a cidade de Cabreúva ( nome de origem indígena , “Kaburé-Iwa”, que significa Árvore da Coruja ) e, fixou-se em virtude da utilização do tronco de uma árvore dessa espécie como pinguela para travessia dos pedestres sobre o antigo Ribeirão dos Padres , hoje Ribeirão Cabreúva. A fundação ocorreu no início do século XIX por um membro da família Martins e Ramos que era uma pessoa de grande cultura e imensa escravatura que verificando a fertilidade do solo a margem do rio Tietê para plantio da cana de açúcar, nela se estabeleceu com os filhos, genros e escravos, começando por plantar extensos canaviais para suprir os engenhos que construía.

O município de Cabreúva é conhecido como “Cidade da Amizade” e também pelo slogan “Terra da Pinga”, esse último devido a dezenas de alambiques que aqui existiram; atualmente são apenas quatro alambiques que ainda preservam as características artesanais.

Cabreúva está localizada a 78 Km da cidade de São Paulo, limitando-se com os municípios de Jundiaí, Itupeva, Indaiatuba, Itu, Araçariguama e Pirapora do Bom Jesus.

Destacamos o bairro Jacaré, distante 12 Km do centro da cidade, que se expandiu rapidamente em grande parte por sua localização privilegiada ao acesso rodoviário. É o território de maior densidade demográfica do município e também o que oferece mais recurso para a população. O bairro Jacaré revela característica urbana mais acentuada do que o centro da cidade que ainda preserva pacata característica típica das cidades do interior.

Após a expansão canavieira veio o desenvolvimento da economia cafeeira principalmente na 2ª metade do século XIX, por volta de 1880 atraindo ai a imigração notadamente a italiana que para cá veio ajudar no desenvolvimento econômico do município. Primeiramente os italianos se estabeleceram como colonos e, depois, pouco a pouco, foram tornando-se proprietários de terra.

Após a crise de 1929 onde muitos fazendeiros foram a falência devido a monocultura do café, houve muito desmembramento das fazendas ocasionando aí na diversificação das culturas entrando a cultura da uva, logo após o morango, eucalipto e criação do frango de corte.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município – Vide anexo

Latitude: 
23º 18’ 27” S

Longitude:
47º 07’ 59” W

Altitude: 
640 a 1200 m

Área total do município: 
26100 hectares (fonte)IBGE
Área rural: 


16500 hectares (fonte)IBGE
Área urbana: 

  9600 hectares (fonte)IBGE
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	       38.898 
	          30.272
	       8.626
	 149,6 hab./km2


(fonte) IBGE
Clima: O município se enquadra numa área regionalmente de um clima de transição entre “clima úmido litorâneo” e “clima tropical de altitude alternadamente seco e úmido” sendo que pela classificação climática de Koeppen se enquadra no Cwa.

Relevo: Relevo acidentado, sendo formado pela união das serras do Japi, Guaxatuba, Guaxinduva e Itaguá associado a ocorrência de vegetação natural do município com poucas áreas aproveitáveis para exploração agrícola.
Tipos de solos: Predominância de argissolo vermelho e amarelo (80%) e latossolo distrófico textura argilosa (20%)

Pluviometria: Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun  Jul  Ago  Set  Out  Nov  Dez  Total

   (mm)           221  166  109  82    67    67    49  35     98   120 191  263   1468

É possível distinguir-se uma sazonalidade pluviométrica pela tabela acima (média de 12 anos ) havendo um período seco nos meses de outono-inverno (abril a setembro ) e período úmido nos meses de primavera-verão (outubro a março). Cabe lembrar no entanto, a possibilidade de ocorrências de eventos chuvosos de grande magnitude mesmo nos meses do período seco.   

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	28,0
	12,9
	19,9


Hidrografia: Os principais cursos de água do município são constituídos dos ribeirões do Caí, do Bonfim, dos Padres, da Campininha, do Guaxinduva, do Pé do Morro, do Pindorama e principalmente do Piraí que é o ribeirão que forma a principal bacia hidrográfica do município sendo que a água dessa bacia é utilizada como fonte de abastecimento dos bairros Jacaré, Pinhal, Vilarejo, Bonfim, Novo Bonfim, Caí e Cururu, além de ser contribuinte principal da rede de água potável das cidades de Itu, Salto e Indaiatuba. 

Bacia hidrográfica (UGRHI): O município de Cabreúva pertence a UGRHI 10 que faz parte das Bacias dos Rios Sorocaba e Médio Tietê e também da UGRHI 05 que pertence as bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. A parte que pertence a UGRHI 10 é bem poluída pois pertence ao Médio Tietê Superior vindo dessa maneira carreada de poluentes da grande São Paulo. No que tange a UGRHI 05 no município de Cabreúva é onde passa pelo trecho mais povoado e é o que tem sido alvo de maiores cuidados quanto a proteção das matas ciliares devido a grande importância da água para o abastecimento público do município e também dos municípios de Itu, Salto e Indaiatuba.
Malha viária municipal 

As estradas municipais são todas bem conservadas não apresentando problemas de tráfego mesmo em períodos de chuvas intensas .O município conta com 149,602 Km de estradas rurais sendo que a Rodovia Prefeito João Zacchi com 9239 metros é uma estrada asfaltada. A seguir elencamos as estradas com suas denominações e extensão:

Estrada do Piray                                             3,207 Km

Estrada da Boa Esperança                             3,272 Km

Estrada dos Manacás                                     0,309 Km

Estrada do Flamboiã                                       0,700 Km

Estrada da Cristal                                            3,743 Km

Estrada da Figueira                                         1,303 Km

Estrada da Campininha                                   6,264 Km

Estrada do Corcovado                                     1,336 Km

Estrada do Gavirutuva                                     3,916 Km

Estrada do Quito Gordo                                   4,591 Km

Rod. Prefeito João Zacchi ( asfaltada )            6,890 Km

Rod. Prefeito João Zacchi ( asfaltada )            2,349 Km

Av. Cláudio Giannini                                         3,501 Km

Estrada do Kajita                                              1,673 Km

Estrada do Pé do Morro                                   3,276 Km

Estrada da Torre                                              9,553 Km

Estrada do Bonfim                                            2,174 Km

Estrada do Caracol                                           1,714 Km

Estrada da Cachoeira                                       3,021 Km

Via Francisco Botti                                            2,585 Km

Estrada do Rio Abaixo                                      8,000 Km

Ruas do Loteamento Faz. São Francisco       12,735 Km

Ruas do Loteamento Faz. do Sossêgo             3,672 Km

Estrada 371                                                       4,805 Km

Estrada da Concórdia                                        4,090 Km

Estrada do Major                                               6,814 Km

Estrada do Gavitti                                              1,276 Km

Estrada 393                                                       3,838 Km

Estradas do Bairro do Caí                                 2,005 Km

Estrada do Guaxinduva                                     1,986 Km

Estrada do Paiol                                                2,746 Km

Estrada do Barreiro                                           1,179 Km

Ruas do Bairro do Pinhal                                 20,364 Km

Ruas do Loteamento Vale Verde ( asfaltada )   1,878 Km

Ruas do Loteamento Vale Verde ( sem asfalto )  8,837 Km

TOTAL                                                                149,602 Km

Mapas (anexos) 
1.3 Dados Sócioculturais

População rural: 

Através do Projeto Lupa, verificou-se que o município conta com 223 Unidades de Produção Agropecuária sendo que em 185 Unidades são os próprios familiares que trabalham no imóvel e as 223 unidades possuem 762 trabalhadores permanentes. A área rural conta com 1755 unidades domiciliares onde moram 8626 pessoas dando uma média de 3,51 moradores por casa.

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: A assistência técnica é prestada basicamente pela Casa da Agricultura através de 01 engenheiro agrônomo, 01 médico veterinário e a partir do mês de Julho contamos também com 01 técnico agropecuário. O público alvo consta basicamente de agricultores familiares sendo que o atendimento baseia-se em orientações técnicas, análises de solo com recomendação de calagem e adubação e o atendimento ao agricultor com 04 tratores e seus implementos.

Crédito rural e microcrédito: O crédito rural tem sido feito basicamente através do PRONAF por intermédio do Banco do Brasil após a Declaração de Aptidão ao Pronaf emitida pelo engenheiro agrônomo da Casa da Agricultura. O município conta com agências bancarias do Banco do Brasil, Nossa Caixa Nosso Banco, Santander, Itaú, Bradesco e Banco do Povo além da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Micro e Pequenos Empresários e Micro Empreendedores de Cabreúva e Louveira (SICOOB CREDESP).

Educação: O município conta com 20 escolas de ensino fundamental sendo 06 estaduais, 12 municipais e 02 privadas; 03 escolas de ensino infantil sendo 02 municipais e 01 privada; 06 escolas de ensino médio sendo todas estaduais e 03 escolas para alfabetização de adultos. Não possui escola profissionalizante e nem curso superior.

Saúde: O município conta com 05 unidades de saúde; 01 farmácia central no bairro Jacaré e 03 farmácias que funcionam nos postos de saúde dos bairros Bonfim, Bananal e centro de Cabreúva, além de 01 Centro de Reabilitação ( Centro de Fisioterapia ) que funciona no bairro Jacaré. A área da saúde conta com vários programas e dentre eles destacam-se o Bolsa Família, o Atendimento Domiciliar, Campanhas de Vacinação, Sistema de Informação de Agravos de Notificação, Controle do Número de Gestantes ( Pré Natal ) e Controle da Dengue. Não tem o Programa de Saúde da Família. O município participa do Programa Viva Leite distribuindo 8.760 litros por mês atendendo 584 crianças.

Segurança: O município não conta ainda com patrulha rural sendo que esse serviço é feito de uma maneira paliativa através da guarda municipal e policia militar. Há de se salientar que tem aumentado muito os casos de pequenos furtos de utilitários domésticos, veículos e também de animais ocorrendo muitas vezes a matança dos mesmos nos próprios pastos.

Transporte:  Toda a área rural do município conta com uma empresa de ônibus que percorre diariamente e por várias vezes ao dia o itinerário entre os bairros e o Centro Histórico de Cabreúva.

Saneamento: Há falta de saneamento básico sendo que a maioria utiliza fossa negra e poço caipira e ambos são muitas vezes próximos entre si.

Abastecimento de água: A grande maioria do abastecimento é proveniente de poços caipiras.

Energia elétrica: Praticamente toda a zona rural é provida de energia elétrica sendo que as últimas propriedades que não tinham energia foram agraciadas através do Programa Luz para Todos. No município a energia é fornecida pela ELEKTRO.

Meios de Comunicação: O município conta com duas Rádios Emissoras ( Rádio Japi - AM e Rádio Clube – FM ) e dois jornais ( Voz do Jacaré – semanal e Caleidoscópio – quinzenal ). A maioria dos produtores possui aparelhos de telefonia móvel sendo que muitos bairros são assistidos pela telefonia fixa.

Cultura: Há uma Biblioteca Municipal no Centro Histórico de Cabreúva. São realizadas as seguintes festas tradicionais : Carnaval de Rua ( Fevereiro ) ; Aniversário da Cidade ( Março ) Festa Junina da Igreja Matriz ( Junho ) ; Festa Julina no Centro ( Julho ) ; Festa de São Roque ( Agosto ) ; Festa do Bom Jesus do Bairro Bonfim ( Agosto ) e Festa Italiana ( Setembro ).

Lazer: Há 02 Campings instalados em antigas fazendas ( Cabreúva e Cascata ). Há 06 hotéis fazenda/pousada/Spas . Passeios pela Estrada Parque e dos Romeiros. Caminhadas pelas cercanias das Serras do Japi, Taguá e Guaxatuba. Passeios a cavalo partindo do bairro Cururu. Sítio do Sol ( cultura indígena ). Alambiques ( produção de cachaça artesanal ). A zona rural é provida de 05 campos de futebol comunitário que atendem os bairros da faz. Pinhal, Jacaré(Kajita), Bonfim, Caí e Bananal.

Organização Rural 

Há no município uma Associação dos Produtores Rurais que foi reorganizada em 25/03/2008 e que está com seu estatuto em ordem. O setor que está atuando realmente dentro da associação é a cadeia produtiva do leite que tem trabalhado mais efetivamente com os produtores de leite da região do Caí, Cururu e Jacaré, sendo que os produtores das áreas próximas ao Centro e que margeiam o rio Tietê ainda não aderiram a associação. O serviço atualmente oferecido aos produtores de leite é que a Associação tem um resfriador de leite com capacidade para 3000 litros que pertence a Colaso e que está instalado no bairro Cururu onde os produtores levam o seu leite para que em dias alternados a Colaso venha retirá-los para levar para Itapetininga.

O município conta também com o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural que se reúne mensalmente na Casa da Agricultura e que tem sido um órgão muito importante na ajuda ao poder executivo para a elaboração de diretrizes para o bom andamento do Agronegócio municipal.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: 

O município de Cabreúva possui em sua grande totalidade terreno acidentado sendo que todo o município foi declarado Área de Proteção Ambiental pela Lei Estadual Nº 4023/84 e regulamentada pelo Decreto Estadual N° 43284/98. A utilização e o manejo do solo  agrícola para atividades agrosilvopastoris devem ser compatíveis com a capacidade de uso do solo, adotando-se técnicas adequadas para evitar o desencadeamento de processos erosivos e a contaminação dos aqüíferos pelo uso inadequado de agrotóxicos. O Plano Diretor Municipal ( Lei Municipal Nº 273/2004 ) reza que a política agrícola deverá desenvolver a agricultura orgânica em todo o município para dessa forma atender as determinações de auto-sustentabilidade preconizadas pelas leis ambientais. 

Impactos ambientais: 

Os maiores problemas existentes no meio rural são as fossas negras que recebem os dejetos domésticos e que são passíveis de poluir os lençóis freáticos que são muito numerosos no município. Os resíduos sólidos são coletados pela municipalidade em toda área rural e levado para o aterro sanitário do município. Os efluentes agropecuários normalmente são depositados em áreas de pastagens naturais. O município possui poucas áreas com erosão e com degradações e os assoreamentos ocorrem em pontos isolados das áreas mais baixas. O uso de agrotóxicos concentram-se em áreas de cultivo de hortaliças e morango.

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 23.021,70 hectares

Número de UPAs:      223

Módulo Rural: 
   02 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	Há
	%

	0 – 10
	85
	38,12
	444,50
	1,93

	10 – 20
	38
	17,04
	558,90
	2,43

	20 – 50
	39
	17,49
	1361,00
	5,91

	50 – 100
	16
	7,17
	1183,00
	5,14

	100 – 200
	20
	8,97
	3073,90
	13,35

	200 – 500
	17
	7,62
	5380,70
	23,37

	500 – 1000
	03
	1,35
	1956,70
	8,50

	1000 – 2000
	04
	1,79
	6401,00
	27,80

	2000 - 5000
	01
	0,45
	2662,00
	11,56

	> 5000
	-
	-
	-
	-

	
	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	28
	238,20
	1,03

	Reflorestamento
	89
	1841,00
	8,00

	Vegetação Natural
	158
	9276,00
	40,29

	Área Complementar
	166
	465,40
	2,02

	Cultura Temporária
	68
	771,20
	3,35

	Pastagens
	183
	10111,60
	43,92

	Área em descanso
	21
	292,90
	1,27

	Vegetação de brejo e várzea 
	05
	25,40
	0,11

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Milho
	520,6
	28

	Limão
	193,0
	02

	Cana de Açucar
	79,6
	15

	Alface
	41,4
	09

	Morango
	29,7
	07

	Feijão
	25,3
	09

	Brocolos
	20,0
	01

	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Avicultura de corte
	4.450.780
	Cabeça/ano
	42

	Piscicultura
	27.500
	M² Tanques
	04

	Avicultura para ovos
	20.500
	Cabeças
	11

	Bovinocultura de Corte
	4.578
	Cabeças
	33

	Bovinocultura Mista
	3.027
	Cabeças
	84

	Ovinocultura
	1.495
	Cabeças
	06

	Equinocultura
	530
	Cabeças
	59


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Hotel Fazenda/Pousada/SPA
	06
	Unid.
	06

	Esporte e Lazer
	19
	Unid.
	19

	Pesque - Pague
	03
	Unid.
	03

	Restaurante/Lanchonete
	09
	Unid.
	09

	Transformação Artesanal
	02
	Unid.
	02

	Turismo Rural/Ecoturismo
	06
	Unid.
	06

	
	
	
	

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

A participação da agropecuária na economia municipal é de 1,22 % segundo o SEADE.
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e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Leite
	1.460.000
	Litros
	1.022.000,00

	Olericultura
	15.000
	Ton.
	12.000.000,00

	Frango de Corte
	4.450.780
	Cabeças
	13.352.000,34

	Cogumelo
	300
	Ton.
	2.850.000,00

	Cachaça
	95.000
	Litros
	475.000,00


f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Leite
	Revenda regio

nal
	Coleta do leite
	Familiar
	Colaso

	Olericultura
	Revenda regio

nal
	Transporte
	Familiar
	CEASA

	Frango de Corte
	Revenda regio

nal
	Transporte
	Familiar
	Matadouro Aví

cola Flamboiã

	Cogumelo
	Revenda local
	Transporte
	Familiar
	Faz. São José 

	Cachaça
	Revenda regio

nal
	Colheita
	Familiar
	Direto do produtor


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de pneus
	108
	79

	Desintegrador, Picador, Triturador
	92
	81

	Arado Escarificador
	47
	42

	Arado Comum
	36
	30

	Microtrator
	29
	26

	Pulverizador Tratorizado
	20
	15

	Grade Niveladora
	19
	17

	Conjunto de Irrigação Convencional
	18
	14


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Casa de Moradia Habitada
	680
	184

	Açude / Reprêsa
	249
	129

	Barracão / Galpão / Garagem
	177
	125

	Barracão para Granja / Avicultura
	167
	52

	Curral / Mangueira
	111
	96

	Almoxarifado / Oficina
	57
	49

	Barracão para cultivo de Cogumelo
	19
	08

	Alambique
	02
	02


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

O serviço de apoio aos agricultores é realizado pela Casa da Agricultura através de 01 engenheiro agrônomo, 01 médico veterinário e 01 técnico agropecuário sendo todos eles municipalizados.

Armazens:  Não há.

Patrulha agrícola: Há 01 microtrator com enxada rotativa e 04 tratores agrícolas com os seguintes implementos: arado de 03 discos, grade aradora, roçadeira, plantadeira/adubadeira de cereais, calcareadeira, subsolador, brocas e encanteiradeira.

Entrepostos: Não há.

Viveiros: Há um viveiro municipal voltado a produção de árvores nativas.

Cozinha industrial: Não há. O serviço de merenda do município é realizado pela Coan alimentos.

Feira do produtor: Não há.

Energia elétrica: O fornecimento da energia elétrica em todo o município é feito pela ELEKTRO.

Abastecimento de água: Na sua quase totalidade é abastecido por poço caipira e em menor número por poço artesiano.

Serviço de inspeção municipal: Não há.

Outros: 

2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva 1: 

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Leite
	-Proximidade do mercado

-Produto essencial

-Laticinio integrador

-Garantia de renda mensal
	-Assist. técnica

-Cursos do SENAR

-Organização dos produtores

-Novos segmentos de mercado
	-Baixo índice zootécnico

-Mão de obra contínua

-Frete nos percursos longos

-Produto perecível
	-Safra e entressafra

-Assist. técn. Especializada

-Legislação sanitária

-Concorrên cia desleal

	Olericultura
	-Condições climáticas

-Mercado consumidor próximo

-Giro rápido do capital

-Frete com custo baixo

-Água abun

dante
	-Novas embala

gens

-Novidades nos

produtos regio

nais

-Agregação de

valor 

-Feira do produ

tor


	- Custo de mão de obra

-Baixo nível tecnológico

-Alto grau de 

risco

-Escala produ

tiva pequena
	-Resíduos químicos

-Novas pra

gas/doenças

-mudanças cli

máticas

-Êxodo rural

	Frango de

Corte
	-Mercado con

sumidor pró

ximo

-Produto es

sencial

-Giro rápido

do capital

-Abatedouro

avícola no município

-Pouca mão de obra
	-Organização

dos produtores

-Assistência técnica pelas

Integradoras

-Produção de

esterco
	-Oscilação do

mercado

-Dificuldade de obtenção

de crédito
	-Doenças e preços de insumos

- Legislação 

sanitária

-Estar sujeito aos integrado

res

	Cogumelo
	-Proximidade

do mercado

consumidor

-Clima favorável

-Investimento

inicial baixo

-Giro rápido

-Integrador no município
	-Desenvolvi

mento de espé

cies diferentes


	-Alta concor

rência exter

na

-Mão de obra

cara

-Falta assis

tência técni

ca especiali

zada
	-Verão inten

so

-Produção

externa 



	Cachaça
	- Produto não

perecível

-Mercado con

sumidor pró

ximo

-Não se per

de nada da

mat. prima

- Giro rápido
	-Vincular o pro

duto ao turismo

local

-fazer produção

orgânica
	-Falta de ma

téria prima

local 

-Falta de em

balagens (vi

dros)
	-Legislação

rigorosa para

comercializar


2.2 Análise geral do município

O município de Cabreúva apresenta as seguintes características:

- Está próximo de grandes metrópoles como Campinas e São Paulo que são mercados altamente consumidores de produtos agropecuários.

- É um município com características fortes para o desenvolvimento do turismo rural devido a suas belezas naturais ocasionadas pela sua grande hidrografia, relevo e mata natural.

- Todo o município é declarado como Área de Proteção Ambiental.

- A expansão imobiliária e industrial é muito grande tirando dessa maneira mão de obra e áreas próprias para agricultura.

- Tem havido muito desmembramento ilegal de lotes rurais com áreas abaixo do módulo fiscal.

- Temos escolas técnicas de agropecuária muito próximas que são as de Itu e Jundiaí.

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Leite
	Coleta do leite
	Valor baixo do frete
	Instabilidade do fretista
	Remunerar melhor o frete

	
	Pouca oferta
	Baixo índice zootécnico
	Baixa produção
	Melhorar genética do gado

	
	Mão de obra
	Remuneração baixa
	Mão de obra instável
	Melhorar salário melhoran

do a produtividade

	Olericultura
	Alto grau de risco
	Falta de seguro rural
	Retração de plantio
	Diversificar o seguro agrícola

	
	Mão de obra
	Remuneração não atraen

te
	Mão de obra instável
	Melhorar salário melhoran

do a produtividade

	
	Apresentação dos produ

tos
	Baixo nível tecnológico
	Baixa produção e qualida

de
	Capacitar o produtor

	Frango de Corte
	Falta estabilidade nos pre

ços dos produtos
	Preços instáveis dos insu

mos
	Oscilações nos preços
	Comprar insumos em grupo

	
	Sanidade da produção
	Legislação sanitária
	Produtor descapitalizado

para atender legislação
	Utilizar crédito específico

para adequar instalações 

	Cogumelo
	Estabilidade dos preços
	Concorrência do exterior
	Preços baixos ao produtor
	Elevar taxas de importação

	
	Produção constante
	Verão intenso
	Oferta baixa de produto
	Climatizar os galpões

	Cachaça
	Regularização p/ vendas
	Legalização
	Não dá para expandir
	Propor mudanças na legislação

	
	Embalagens
	Falta de recipientes de

vidros
	Retração na produção
	Estudar novas embala

gens

	
	Concorrência desleal
	Alambiques clandestinos
	Preços não competitivos
	Ajudar na regularização


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite
	Cursos do SENAR
	Iniciando exploração
	Maior eficiência na produção
	Maior diversificação de 

cursos

	
	Associação de produtores
	Iniciando formação
	Maior poder de negocia

ção
	Fortalecer a associação

	
	Novos segmentos de mer

cado
	Iniciando estruturação
	Maior oferta de produtos

e agregação de valor
	Capacitar produtores



	Olericultura
	Feira do produtor
	Falta iniciativa pública
	Maior renda líquida
	Contratar técnico para implantar feira

	
	Novas embalagens
	Falta de capacitação
	Agregação de valor
	Capacitar produtores

	Frango de Corte
	Organização dos produto

res
	Produtores mais arredios
	Maior poder de negocia

ção
	Incentivar o associativismo

	
	Produção de esterco
	Explora pouco, não amplia o mercado
	Agregação de valor
	Conscientizar produtor so

bre valor do esterco

	
	Assistência técnica
	Subutilizada 
	Maior eficiência na explo

ração
	Fazer trabalho maior junto

Aos granjeiros

	Cogumelo
	Desenvolvimento de espé

cies diferentes
	Falta de instalações adequadas
	Aumento de rentabilidade
	Modernizar as instalações

	Cachaça
	Cultivo orgânico
	Falta de receptividade
	Agregação de valor ao pro

duto
	Orientar na conversão da produção

	
	Vincular produto ao turis

mo local
	Explora pouco, não amplia o mercado
	Maior demanda pelos produtos
	Trabalhar  junto à Se

cretaria de Turismo


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Melhoria dos sistemas de produção
	Produtores e técnicos capa

citados
	Capacitação e aperfeiçoa

mento de produtores e téc

nicos
	CATI, SENAR,SEBRAE

	02
	Melhoria da qualidade de vida e infra

estrutura do meio rural
	-Sistema de segurança ru

ral implantado

-Infraestrutura conservada

e melhorada
	Políticas públicas voltadas

para o desenvolvimento do

meio rural
	CATI, PM, CAMARA MUNICI

PAL, SABESP, ELEKTRO

	03
	Melhoria na sustentabilidade
	Programa de Educação Am

biental desenvolvido 
	Desenvolvimento de ações

voltadas a educação am

biental
	CATI, SEMASP

	04
	Promoção do Associativismo
	Associação de produtores 

fortalecida
	Realizar cursos e palestras

sobre associativismo 
	CATI, SEBRAE, SENAR


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Microbacia
	SAASP e P.M.


	Conservação solo

Recomp. florestal

Infraestr. comunit.
	Dez. 2013
	Estadual a definir
	20 propriedades

rurais

	02
	Aprendendo com

a Natureza
	SAASP e P.M.

.
	Educação Ambien

tal
	Dez. 2013
	Estadual a definir
	500 alunos/ano da zona rural

	03
	Mata Ciliar
	SAASP , SEMASP e P.M.
	Recomposição

da Mata Ciliar
	Dez. 2013
	Estadual a definir
	13 propriedades 

rurais

	04
	Jovem Aprendiz
	SENAR e P.M.
	Capacitar o filho

de agricultor
	Dez. 2013
	Autárquico a defi

nir
	30 alunos/ano

	05
	Pró Leite
	SENAR e P.M.
	Capacitar produ

tor de leite
	Dez. 2013
	Autárquico a defi

nir
	12 produtores de

leite

	06
	Cursos Pontuais
	SENAR e P.M.
	Capacitar famílias

dos agricultores
	Dez. 2013
	Autárquico a defi

nir
	180 pessoas/ano


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Projeto Leite
	CATI,SENAR,SE

BRAE,CA,APR,

COMDER
	-Realizar levanta

mento da cadeia

produtiva

-Realizar cursos

de capacitação pa

ra produtores
	-De Fev a Dez de 2010

-De Julho de 2010

a Dez de 2013
	R$ 5000,00

R$ 20000,00
	Produtores de lei

te

	01
	Projeto Olericultura
	CATI,SENAR,SE

BRAE,CA,APR,

COMDER
	-Realizar levanta

mento da cadeia

produtiva

-Realizar cursos

de capacitação pa

ra produtores

-Promover 02 pa

lestras e 01 curso

sobre agricultura

orgânica
	-De Fev a Dez de

2010

-De Julho de 2010

a Dez de 2013

-De Julho de 2010

a Dez de 2013
	R$ 5000,00

R$ 20000,00

R$ 5000,00
	Produtores de hor

taliças

	01
	Projeto Frango de

corte
	CATI,SENAR,SE

BRAE,CA,APR,

COMDER
	-Realizar levanta

mento da cadeia

produtiva

-Realizar cursos

de capacitação pa

ra produtores   
	-De Fev a Dez de

2010

-De Julho de 2010

a Dez de 2013
	R$ 5000,00

R$ 20000,00
	Produtores de 

frango

	01
	Projeto Cogumelo
	CATI,SENAR,SE

BRAE,CA,APR,

COMDER
	-Realizar levanta

mento da cadeia

produtiva

-Promover 02 pa

lestras e 01 curso

sobre cogumelo 
	-De Fev a Dez de

2010

-De Julho de 2010

a Dez de 2013
	R$ 5000,00

R$ 10000,00
	Produtores de Co

gumelo Champignon

de Paris 

	01
	Projeto Cachaça
	CATI,SENAR,SE

BRAE,CA,APR,

COMDER
	-Realizar levanta

mento da cadeia

produtiva

-Promover 01 pa

lestra sobre produ

cão de cachaça

orgânica

 
	-De Fev a Dez de

2010

-De Julho de 2010

a Dez de 2013
	R$ 1000,00

R$ 1500,00
	Produtores de

Cachaça

	02
	Programa segu

rança rural e qua

lidade de vida
	PM,CM,Gov. Est.

Gov. Fed.,SENAR

CATI,COMDER,

APR
	-Fazer levanta

mento das neces

sidades dos bair

ros

-Realizar estudos

sobre vigilância e

monitoramento dos bairros 

-Promover 01 trei

namento para ope

radores e respon

sáveis do setor de

manutenção de 

estradas rurais

 
	-De Julho de 2010

a Dez de 2010

- De Fev de 2011

a Julho de 2011

-De Fev de 2011

a Dez de 20011
	R$ 5000,00

R$ 5000,00

R$ 2000,00
	Produtores e mo

radores da zona

rural

	03
	Programa Verde

Água
	SAASP, SEMASP

SMMA, SME,APR

COMDER
	-Promover 10 ofici

nas de educação

ambiental para agricultores

-Promover 10 ofici

nas de educação

ambiental para alu

nos de 7ª e 8ª sé

ries
	- De Fev a Dez de

2013

-De Fev a Dez de

2013
	R$ 5000,00

R$ 5000,00
	Produtores , mora

dores e alunos da 7ª e 8ª série da zo

na rural

	04
	Programa de orga

nização empresa

rial rural
	CATI, SENAR, SE

BRAE, COMDER

APR
	-Promover 03 palestras motiva

cionais para asso

ciados

-Promover 01 cur

so de turismo ru

ral 

-Promover a cria

ção de uma feira

do produtor

-Promover a cria

ção de um galpão

de agronegócio 

-Distribuir 200 ma

nuais informativos

sobre associativis

mo e cooperativis

mo aos produto

res rurais
	-De Fev de 2010

a Dez de 2013

-De Fev de 2010

a Dez de 2011

- De Jul de 2010

a Dez de 2013

- De Fev de 2011 

a Dez de 2013

- De Fev de 2011 a Dez de 2011
	R$ 5000,00

R$ 5000,00

R$ 5000,00

R$ 50000,00

R$ 1000,00
	Produtores rurais


Descrição das siglas utilizadas nas tabelas : CATI- Coordenadoria de Assistência Técnica Integral; PM- Prefeitura Municipal; SAASP- Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo; SEMASP- Secretaría Estadual de Meio Ambiente de São Paulo; SMMA- Secretaría Municipal de Meio Ambiente;SME- Secretaría Municipal de Educação; CM- Câmara Municipal; CA- Casa da Agricultura;COMDER- Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural; APR- Associação de Produtores Rurais; SENAR- Serviço Nacional de Aprendizagem Rural; SEBRAE- Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de São Paulo

5. Instituições envolvidas

Rosângela de Fátima Silveira

Presidente do CMDR de Cabreúva

                                                     Roque Martins

Presidente da Associação de

Produtores Rurais de Cabreúva

                                               Plínio Menezes da Silva

                                       Presidente do sindicato Rural de Itu

A Prefeitura Municipal  e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural aprovam este Plano.

Cabreúva, 28 de outubro de 2009.

_________________________________

Cláudio Antonio Giannini

Prefeito Municipal

__________________________________________

Rosângela de Fátima Silveira

Presidente do CMDR
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